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1 INTRODUÇÃO

Como herança do ensino tradicional, muitos professores ainda planejam suas aulas de forma clássica, ou seja, muito teórica e sem conectar o assunto da sala de aula com as vivências dos alunos. Segundo Lunetta (1991), as aulas práticas podem ajudar no desenvolvimento de conceitos científicos, além de permitir que os estudantes aprendam como abordar objetivamente o seu mundo e como desenvolver soluções para os problemas complexos. 

O tema entomologia pode ser muito explorado para esses fins, pois se trata de um grupo de animais muito presentes na vida de qualquer ser humano. Gullan & Cranston (2008) citam que os insetos são animais extremamente bem sucedidos e, apesar do seu tamanho, estão associados a diversos aspectos da vida do ser humano. Todos os tipos de ecossistemas naturais e modificados, terrestres e aquáticos, apresentam comunidades de insetos, que possuem grande variedade de estilos de vida, formas e funções. 

Esse trabalho teve por objetivos explorar na entomologia recursos para os professores utilizarem nas suas aulas práticas, como temas relacionados à anatomia, fisiologia, evolução, ecologia, dentre outros. 

2 MATERIAIS E MÉTODOS 

Através de uma atividade em estilo oficina ou minicurso, discentes do curso de Ciências Biológicas (Licenciatura), da UFPel, apresentaram em dois eventos, um para bolsistas do PIBID/UFPEL e outro para estudantes da especialização em Ciências e Matemática do IF-Sul, através de aula expositiva, diversos assuntos acerca do estudo dos insetos, contemplando características gerais, surgimento, sucesso evolutivo, ecologia e importância para o meio ambiente e para o ser humano. Posteriormente, foram apresentadas técnicas de como abordar o assunto de forma prática em sala de aula, como: montagem de modelos didáticos que diferenciem partes anatômicas dos insetos, utilização de filmes infantis para elucidação de curiosidades e erros (Vida de Inseto – Pixar/Disney 1998) e utilização de espécimes conservados para diferenciação, através da morfologia, do que seria um inseto e do que não seria. Após a aula expositiva e antes de apresentar essa última parte, foi feito um questionário com vários artrópodes e eles deveriam sinalizar quais achavam que era inseto, dentre eles: besouro, aranha, abelha, tatu-bola, escorpião, formiga, mosquito, libélula, caranguejo e lacraia. 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Os resultados apresentados são referentes a 26 questionários aplicados ao publico participante nos dois eventos citados anteriormente. Podemos verificar através dos resultados obtidos que somente a explicação teórica não foi suficiente para a assimilação da informação, pois mesmo apresentando exemplares para identificação que já haviam sido mostrados em figuras na apresentação teórica ocorreram alguns erros (Tab. 1) e a maioria dos que responderam certo não sabiam explicar o porquê os terem sinalizado. 

Tabela 1 – Dados do questionário e respostas.
	Animais
	Nº de sinalizações

	Besouro
	26

	Formiga
	25

	Aranha
	2

	Mosquito
	25

	Abelha
	26

	Libélula
	26

	Tatu-bola
	4

	Caranguejo
	0

	Escorpião
	2

	Lacraia
	4


Após eles terem realizado o questionário e entregue, foi feito a correção e novamente retomamos a explicação do que diferencia insetos dos outros grupos dentro do grande Filo Arthropoda. Essa diferenciação foi feita com animais conservados, mostrando as estruturas como elas realmente são e não sob formas de esquemas, como é feito na maioria das aulas tradicionais ou livros didáticos. Fora que a utilização de espécimes conservados chama atenção e despertam maior interesse e curiosidade.

Assim, demonstrando a importância das aulas práticas para os processos do saber terem um rendimento eficaz e proveitoso.  

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Essas oficinas estão dentro do Projeto Vida de Inseto que continua em atividade e coletando dados para sempre melhorar a forma de aplicação de recursos didáticos no ensino de entomologia tanto no ensino básico quanto no ensino superior e também para atualização de professores na formação continuada.

REFERÊNCIAS

LUNETTA, V. N. Actividades práticas no ensino da Ciência. Revista Portuguesa de Educação, v. 2, n. 1, p. 81-90, 1991.

GULLAN, P.J.; CRANSTON, P.S. Os insetos: um resumo de entomologia. 3 ed. São Paulo: Roca, 2008. 440 p.


